
Capítulo 1: Assinatura Noturna 

 

Na obscura penumbra de um mangue próximo a uma favela, onde as luzes da 

cidade se perdem na densa névoa, um corpo é descoberto. Um famoso 

detetive, tanto pelo seu bom trabalho como pelo seu nome peculiar, Luar 

Saxies, veterano e destemido, é chamado para a cena. A vítima é um homem 

jovem, brutalmente assassinado, sua cabeça removida e um sangrento "PLAT" 

marcado em seu peito horrorizam causam horror e náuseas naqueles que 

presenciam a cena. O mangue exala um cheiro de decomposição, misturado 

com o odor da água estagnada. Saxies observa as marcas de pés na lama, 

indícios de uma luta feroz. O corpo é identificado como Lucas, um morador 

da favela, e rapidamente se espalha o boato sobre a assustadora 

assinatura que marca o início de uma série de assassinatos. 

 

Enquanto Luar mergulha na investigação, ele descobre que Lucas tinha uma 

vida difícil. Seu pequeno barraco na favela era compartilhado com outros 

parentes, todos lutando para sobreviver na margem da sociedade. Luar 

começa a se perguntar se o assassino escolheu aquele local específico por 

uma razão, ou se foi apenas um lugar conveniente para a primeira vítima. 

 

Ao entrevistar moradores da favela, Luar percebe que muitos vivem com 

medo constante, temendo serem os próximos na lista de PLAT. A comunidade, 

desconfiada das autoridades, mantém-se em silêncio, tornando a 

investigação ainda mais desafiadora. 

 

O detetive se depara com rituais obscuros e lendas urbanas que circulam 

entre os moradores, alimentando o mistério que envolve o assassino 

noturno. Ele começa a acreditar que o criminoso pode ter vínculos 

pessoais ou históricos com a favela, e que o primeiro assassinato pode 

conter pistas cruciais para desvendar o enigma que se desenrolará nos 

meses seguintes. 

 

Enquanto o mangue se torna um lugar assombrado pelas memórias do primeiro 

crime, Luar recebe uma ligação. 

 

Capítulo 2: Encontros Repentinos 

 

O segundo mês traz consigo uma nova vítima de PLAT. Uma jovem 

universitária, Ester, é encontrada sem vida em um beco deserto à meia-

noite. Seu rosto exibe marcas de terror, e a assinatura "PLAT" está 

gravada em sua pele delicada. Luar Saxies, o detetive, encontra um padrão 

perturbador – a vítima estava voltando para casa após um encontro noturno 

com amigos. A cidade está envolta em pavor enquanto rumores sobre a 

natureza sádica do assassino se espalham. 

 

Luar, mergulhando nas sombras da vida de Ester, descobre que ela tinha 

sonhos quase realizados, no auge do seu trabalho artístico, se torna mais 

uma vida que agora foi brutalmente interrompida. À medida que a pressão 

aumenta, Luar começa a sentir a presença sinistra de PLAT pairando sobre 

ele. Os encontros repentinos tornam-se cada vez mais imprevisíveis, 

desafiando Luar a antecipar os movimentos do assassino. 

 

Capítulo 3: O Espetáculo Macabro Continua 

 

No terceiro mês, PLAT deixa sua marca em um operário noturno, Carlos, 

encontrado em outro beco escuro. Sua morte é mais grotesca, com a cabeça 

e uma de suas pernas cruelmente removidas. Luar, agora atormentado pela 

urgência da caçada, conecta os pontos entre as vítimas, percebendo que a 



escolha de PLAT em suas abordagens não é aleatória, mas sim uma 

construção macabra. 

 

A cidade se divide entre o terror e a desconfiança, enquanto Luar 

aprofunda sua investigação. Ele se depara com registros antigos, 

revelando uma ligação entre as vítimas que transcende a casualidade. 

Enquanto isso, a comunidade é inundada com teorias sobre o propósito por 

trás dos métodos do assassino.  

 

Capítulo 4: Sombras na Noite 

 

O quarto mês traz consigo uma nova dimensão de horror. PLAT invade 

residências, semeando o terror no coração das famílias. Luar, 

sobrecarregado pela pressão, desenterra uma série de eventos sombrios que 

ocorreram nas proximidades das casas das vítimas. A cidade está em alerta 

máximo, com toques de recolher sendo considerados enquanto o assassino 

deixa sua trilha macabra. 

 

Ao examinar os locais dos crimes, Luar encontra objetos deixados por 

PLAT, como se o assassino quisesse ser encontrado. Isso leva o detetive a 

questionar as motivações por trás dos métodos de PLAT. Ele começa a 

vislumbrar a mente do assassino, mas ainda se vê preso em um jogo mortal 

de gato e rato, onde as regras são ditadas por sombras na noite. 

 

Apenas com tentativas falhas no quarto mês, cada uma delas se mergulha 

mais profundamente no horror que PLAT instila na cidade, enquanto Luar 

Saxies luta para desvendar o quebra-cabeça e impedir que o próximo mês 

traga consigo mais vítimas. O medo se espalha como uma epidemia, e a 

cidade enfrenta um inimigo que parece conhecer cada movimento de seus 

habitantes. 

 

Capítulo 5: No Limiar da Desesperança 

 

O quinto mês traz uma nova vítima para a trama sombria de PLAT. Uma jovem 

mãe, Isabela, é encontrada em sua própria casa, a cabeça removida de 

forma brutal. Luar Saxies, agora envolvido em uma teia de terror 

crescente, se depara com a verdade inegável de que PLAT está um passo à 

frente, deixando o bairro em um estado de desespero crescente. 

 

As autoridades começam a sentir a pressão da população, exigindo 

respostas imediatas. Luar, por sua vez, aprofunda sua investigação, 

descobrindo uma possível ligação entre as vítimas femininas e um padrão 

de comportamento online. A cidade, abalada pelo horror, começa a duvidar 

de cada sombra na escuridão. 

 

Capítulo 6: A Rede de Enganos de PLAT 

 

o sexto mês se desenrola com uma virada perturbadora. PLAT continua sua 

caçada, mas agora suas vítimas são mulheres que caíram em suas artimanhas 

online. Luar Saxies, ciente da complexidade do perfil do assassino, 

mergulha nas profundezas da internet obscura, onde perfis falsos e 

mentiras virtuais se entrelaçam. 

 

Ao investigar as vítimas online, Luar descobre um padrão de sedução 

virtual que precede o encontro fatal. PLAT, revelando-se um mestre na 

manipulação psicológica, cria uma ilusão de amor antes de desmascarar a 

verdade brutal no último encontro. A cidade, agora temendo até mesmo a 

conexão virtual, se retrai ainda mais em desconfiança. Elas compartilham 


